Relatorio  N.  17 


Correspondente  ao  anno  de  1932 


Apresentado  pela  Directoria  da  Comp.  E.  Ferro  do  Dourado 
á Asserabléa  Geral  Ordinaria  de  28  de  Abril  de  1933 


São  Paulo 


rmp.  E.  de  Ferro  do  Dourado 


*V"í 


r 


UELATORIO  N.  17 


Senhores  accionistos: 


-s 


t-i  Direoonn  .1»  Comp^nhi- d' 5 
R7nto  •'  L«-i  c “os  ' /^  Hr  íoV  com  o parecer  do  Conselho 

— « .*S 

^ccln  scr  troiidn»  .«o  vosso  conhecimento. 


CONSELHO  FISCAL 


Kg  Morena- 

DIVIDA  EXTERNA 

Ero  'la  Comp.i»lj«  f»J|  ;5,;i5Vá0o*Sll™ncoíS5STOH 

MIr  y i " i 1 "7  iW 

• «sSS  «"■  • '< 

■Mevidos  á Companhia.  - r ; ■»■  '/  ' , , 77,  1o  1J34  c ter^-fl 


— -..-...WHBM.,,,  ...I  IIIIUUIUIH.III  J,  «■ 

Bffar;  tsãrètSS^^ss^  o3!!-;.!”;  ■ 'I 

Br - t 1'  TiijM 

m\c  todo  ..  -•!,  pessoal.  .O.IOMV  OS  Ae-Ul..!,  °ar.l  OUC  lh.»  J*HL  ? 
dos  Um  s.,1  mi.  10.  ..'I.^jorm^i  nldi-p.  n^vcl.  | » , 0„,  j^ST  -s  ■ 

E An  mio  por  todos  < y..<  r.olu.  1.10,  1S  nrcUmst.incias  u prr-  _ ■ 

kKSr-rr 


rilltr 


CAPITAL  DAS  LINHAS  FERREAS 

tfg&grsSk  a rnfo&T,»^'  s,  «s®  • 

15  ” nnno. 


#«5 


'7  - 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 


...  üSi  Ev.r  KV»  ;;■ ? ín',n",r<>  * iffi® 

sss&jSíV^S aÇPfca-í 

nos  mc/rv  de  \f.,™  . «.  * 1 °*  do’*  pnmeiros  mr,,,  ... 


srawEyiK  \w£,z±  >.t 

* .10 

medida  ccuromira.  e ainda  n !LMl!Ioflo,  ° l**»oal4 

mo  motivo,  havi.m  sTrtsfcnsnCT 

K&pJS.tt  rss&^sar  ° ,r'umo  da  *> ri 

- a ™n  s «s»  a a,*l 


3.781  753*034 
3.601:4223487 
2.514:7245674 

2.1*56  0324662 

2.10:1405305 


3.656  0835449 
3.519  5165232 
2,654:5455  ?05 
2.438:5774343 
3.7700121878 


Saldos 


281  90C5255  , 


417:4555319  I 


tTOBAsi  19»  | ,„9 


1 ■.  ' :;:;v:  x:t  1 ; -- » — • » -.ê 


loiíJSi?  ! ,SJS5“í  ' :::  !>:!'  »«•»« 


Durante  < 


TRAFEGO 


„ . ,í>3t*  05  serviço*  de  traiego  correram  tu 

luçáo  con*tí!w.cnah!IX^LUS2“;i  '«lamaçâo.  .Vcsmo  durante  'J 


* diminuiçôe»  de  trampone  de: 


...  .....  ...  * 1 .1 1 1 , v.  Jj, 

B tSiilmiiVii  j3sz 

k V U. «>.  . I.  , . . :.,|  ....■•'  ■•'■-'■  ' • ■ 


lar?; 


HPfa.V',  l»r*:-- , MO  m.-ner.»  vem  .l.minuindo  dr_xte  MJ, 

feagfclkiy  H"fg 

fBSn* V"“.'í:'"„' ,i, 


.-li!  m.l.  r uueneste  exercício  <c  » 

K'  TmTüício  ( dílid™pflncip.tmenic.  I concomncia  J-. 


326.003  23... 

«0.664  I ÜM02 
«1.629  17.710 

198053  17. 1M» 

pyi/t.  176.994  1 35.010  _ 

pT,» -j  • 

;tsr5s: . A-** ««"•;  * 

«Kfàe.GloJW  aaccas. 

ÍR1FAS.  HORÁRIOS  E SERVIÇO  TELEGRA  PHIC0 

Ru*  & 

NR »..«.» «u  J- ,:  * .=“ffiSr  *S£\Í«C2S,  ã 831 

IS.TM  lr  n-T?\:"’i: ;.,  ” .' ..Viimc...  ... I>— 

fesasíspis^:. 


miliio,  .uror.je^L1!  e durante  o movimento.  rc 

*Jsin?s*iSS7r,  í*s3v'í 

6 Mbh.n lo*  e domingo*  o*  ren*  Mj.  * * Com.ianhia  PauUift 

2 e M.  I e 2.  hm  1 de  Oaiubro  por  ^ ( partida  d04 

lido  o trem  correspondente.  foi ,Sf4  hoíari os  trstabrlecidos.  Km 
iEm  20  de  Outubrolora.no  » da  Companh.a 

Dezembro.  em  virtude  «la  m modi!icaçAo  sensível 

, , vigô»  BOtm*  bw.no  . M,  , ,.  ,,  m . . •;  •• 

aniiçn..  ivorem,  os  trens  M.  * *»  ' • , .-L-;,,  quinta*;  sabbados 

il  <n  que  passaram  a correr  sòmente  As  lerças.  q 

feiOgOS 


yjr* 


r r- 


locomoção 

I C,cs  ",;  '""">  «•Hectalda,  » ■n-  ”3 

I Cijuenas  remrw'  ^fiuintes  rèrnS 

teSJS p*?':  • ">">"’”"v“  ’!?  . ™„ 

2UL  * ^ fl 

lc-,°  »"*  ■ SS^Tif!: j?»*  «J 


locomotivas 
Carros dC  Admin,slr-'l^o 
■VjmVs  ,r*,'r'nC"',',« 

- 

Butomovejg  dt,  <inhfn»  • <o.  T.pcdrciros  . I.ixo) 


% A|í„b.  V|A  PERMANENTE  £ EDIFÍCIOS 

- inclusive  19.51  ^dãtlüíili'>Címanece  sem  nlicririn 
' - Quanto  a csií  <lc  °-60-  H,1°  Cüm  273.147  meS 


V • ,,nha  * '«í«*  Vs  o1 1 u ç * o J,ic  i;„  ,V,  v'á  c,cf 0 1 *afi3 

Khl..,  \ conservação  daiT.fi.  ,av®Mvr| . • cs,c  pcd.«Jo  nfl 

**  ■-  I orüni  «pplicado*  duram,.  „ ÍC1,orcs  '■ 

nnno  <*.<*7  dormentes.  41.8,4  proj 


£ 7 . 

& . 
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iOÇ^lj  Hl 


__  parafusos  e 1.140  tal.is  «le  juncçâo. 

um  novo  ili  >uo  «-m  li.ipolis  para  o ou<i>ar«  adouro 
metros.  c outro  cm  Dourado,  para  as  ofluinas,  «om 
Í''0i fprolong.ido  o desvio  do  lenheiro  em  Trabiju.  numa  cxlcii- 

f linha  teíegraphica  loram  assentados  276  postes  de  trilhos. 

Unha  com  o total  nppllcado  até  o fim  do  anno,  ile  595.  Nas 
ÍSoram  collorados  665  postes  de  trilhos  usados. 

'Mmritirip-tcs  obras  executadas  loram . rcpnraçlo  dos  edifkips 
“Bf«i rifado  e do  arma/.-m  de  Dourado;  condusáo  da  reforma  cfn 
&dr  Tábnlingu;  piso  da  plataforma  do  armazém  de  Itopolj 
íflo  da  cobertura  da  plataforma  da  estaçAo  dc  Tabóco;  reparaçflo 
i.cstaçòo  c armazém  de  Mo.  ama,  Pacheco  e Mnrambaia;  cons- 
de  diversos  bociros  cm  Dourado;  diversas  reparações  nas  casas- 
ifjiiis^è  dos  emoregodos  em  Trnbijú , 

_gpi  Çpustruirlo  em  Ilnpoli*,  um  embarcadouro  de  gado,  inteira- 
__  JeWtòvo.  cercado  com  trilhos  usados,  ligados  a po-tes  dc  madeira; 
tttoftdrejados.  e com  capacidade  para  520  bois,  cm  terreno  situado  cm 
"“"WeltaçAo.  adquirido  par.»  esse  fins . 

almoxXrifado 

ijjtn  1952  loi  o seguinte  o movimento  desta  rcpartiçAo 


Itdck  existente  cm  31  de  Dezembro  de  1031 
ilaterines  recebidos  durante  o atino 
• 

Mtcri.ies  fornecidos  durante  o anno  As  diversas 
írçpartições  da  Companhia 

ÍV.ilér  dos  materiaes  existentes  cm  31  dc  Dezembro 
dc  1932,  conforme  balanço 

iN.i,  typographia  loram  impressos  4.136  kilos  de  pa- 
rpcl  contra  3.611  no  anito  anterior. 


1.271:775(013 
927  5134045. 


JB&X  DE  APOSENTADORIAS  E PENSÕES  DOS  EMPREGADOS  D,A' 

Py. COMPANHIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO  DOI  RADO 

Obediência  .is  disposições  do  art.  8.0  do  Decreto  n.  20.465  de. 
luUibro  de  1931  r Derreto  n.  21.081  dc  24  dc  Fevereiro  dc  1932, 

Urro  .id.-id.-i  >•  destinada  .i  Caixa  de  Aposentadorias  e Prnsõcy.  «los  

tVmbrcg.id..  da  ('nmpanhi.i,  .i  importância  de  Rs.  155.951(930,  ilosqtujca  ■ 
BbBç9V2$300  referentes  .»  t 1(2  u|o  de  sua  mula  bruta,  sendo  a més- 
-.depositada  no  Manco  do  Brasil,  por  conta  da  referida  Caixa,  ein  de 
**Vípocns. 

^Dcsdc  a fundação  «la  Caixa  até  o fim  do  anno  de  1932,  a Cone 
.iq  Dourado  loiitribm-i  com  o total  de  Rs.  136:8371872.  ile  sua  quota  •t! 
Sminad.i  pela  Lei.  «los  qnars  Rs.  30:106(^91)  provenientes  de  varrcj..  ‘m4- 

w 


dtiríls  ii  ordenados  não  reclamados. 


ACCI  DENTES 

Foram  expedidas  durante  o anno  52  guias  de  accidcntcs  do  Ira- 
I que  produziram  47  incapacidades  parciaes  temporárias  c 5 inça- 


10  — 


paridade*  par 
No  dcc< 


Bfò-,  5 rNicidiidci  parciacs  permanentes. 

E?i L Sd"5ass v** .*'«“* 

£ '<  • KtóS.™  .. 

TmV  /4o0m  ° breark'n  iMncm  Trab!m  r0'  Um°  ro,,l«VS 

gt,4.-  os  telhados  dr V.rtc  tlá*' officmás  ^dos0™'  r"'  )°Ur'‘'1"’  «l'«e  lcv*3 

H$7,  r «m  reparados  pron.p.amentc.  0 d°'  anBa,en»  <>«  «taçáo, 

SEGUROS 

ÊS  sasaS^f"22^ 


de  edifícios 

de  mercadorias  em  transito 
de  mcrtndonas  armazenadas 


1:1951600 
2:1548700  J 
13:3128000  2 


“Ti  Lá 

i 


ife  I 


IMPOSTOS 

lai  ° torr"1,c  exemeio.  impostos  no  tj 

- Imposto  Feder.il 

Imposto  Kstado.il  MO  141820o  *2 

104:3748000  J 

•*  244:5108000  3 

movimento  de  acções 

;0i  “*  uma  'ranslerencio.  ,1o  „„„.  pjr 

CONTRACTOS  E CONCESSÕES 

; ji.ii  Jcm.  SSr;í*  ;1í,írto  «■» . <•«,«».  n.«íJ 

WlCrer"?  rao  pagamento  dos  fretes  do  nfe’'  * ","l,anh,n'*  ferroviária»,  re».4 

£ <•  q»a  io,  de  tn.o  ,ra”c,„  r*tt  ■ r"'  i,i-,'i-n. 

>■*  <c  *á*  nlrre n*  i.i  ne.te  KHalono  ,,or  cl,c  emiti»!.,.,  .i,  ^ií, J 

l/.  i"s  ln*‘”illlí»  fr,,unai>  nn*  p.ijH 

Ifc  Bran‘''i'.’..C'"  S l°  |,"ul°-  a txl>os.v.ío  Cafeeiro  (la  Aguíl 

R 1,0  'alfná.lí..m.lÒ'S  Sali"cí10  * » “I»  »»»  í.ojl 

IP'  ?,n.'",s,:;'° ,—7 3?"*hí  M *tai“ <«■ 

H de  ,or;X’"  .lJiCa™.„°„^Vm  hatmi»  a""  l,r"'°S'il<»  o.  i (i.il/.iH«B 

Em  13  * * * i-fe 


- n — 


*P  Adolfson,  de  um  armazém  tombem  em  Itapolis.  Em  28  de  «j 
Te.  M <Ie  Agosto,  foram  cgualmcntc  prorogados  os  contractos  de 
Jsãcfto  de  armazéns  de  café.  de  proprlcuade  dos  srs.  Angrisnni  í 
. eiOswaldo  de  Almeida  Cesar,  rcspeclivamentc,  ambos  na  cidade.  ,« 


SSTes  armazéns  foram  alugados  em  consequência  da  rctençAo  doMi 
,j()|‘ultimas  safras,  que  tornou  insuffícientcs  os  armazéns  da  Com-  c 
a para  o recebimento  de  to  lo  o café  apresentado  para  despacho. 

Em  31  de  Dezembro,  em  virtude  de  rcsoluç.lo  dos  srs.  represen- 
ÍSrdas  Estradas  em  trafego  mutuo,  ficou  cxtincta  a Contadoria  Cen-  J 
L Ferroviária  de  Sáo  Paulo,  para  cuja  manutenção  contribuía  n Com-  *■ 
• a E.  Ferro  do  Dourado. 


JgjuSto  consignar  os  agradecimentos  da  Directoria  a todo  o pes-  ."“l 
(.spperior  e subalterno  da  Companhia,  pela  attençAo,  dedicàçflo  c*3*' 
5 qóe  tem  mostrado  no  desempenho  de  suas  funeçOes,  bem  corno 
JSüxilio  que  lhe  trouxe,  acccitando,  sem  rerlamaçOes,  a reducçâoia 
'poraria  de  seus  vencimentos, 


CONCLUSÃO 


:'Jl 


A Directoria  julga  ter  apresentado  aos  srs.  nccionistas  todas  as.  :JL 
HB*gJcs  que  se  relerem  io  exercício  findo,  «me  mereciam  ser  Ira- 
iao  seu  conhecimento,  ficando,  todavia,  ao  inteiro  dispOr  dellcs  pa-  • 
esquer  outras  que,  porventura,  lhes  sejam  solicitadas. 

r'oa  relatórios  iia  Supcrintcndpncia,  a cargo  do  dr.  Waldcrico  C. 

érhs  e do  sr.  rir.  Alexandre  Cococi,  seu  auxiliar  e do  sr.  Ucnedictò  de  . 
jUveirn,  Choíe  do  Trafego,  poderão  ser  apreciados  os  dados  relativos  . ' 
"“fylços  da  Companhia  no  anuo  lindo . 

Sâo  Paulo,  28  de  Abril  de  1933. 


Antonio  Mtrcado  • Presidente 
Felix  Hegg  - Vice-Presidente 
Mano  de  Barros  • Director 


Relação  dos  Accionislas 
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•1  £^ons.°  Ramasco  á Cn 

i a^1^ 
i £sí®&4 

8 Anuro  de  Maninho  ‘ dr* 

| affitaní^SSfc * So““ 

B 

Brombeíg  a*  a4Transa,la?‘il*o 

C 

Car/os  Fernandes 

►SSgfr- 

•E 

> gncvlo  de  C;,s"ó»  <lr.  

r^Ã?ig®^r‘ 

a transportar 


BE  dc  Sampaio  Monteiro  .la  Silva.  d. 

G 


jRj,  Dia-  da  Silva.  *. 

ÍE3S?.SíS ‘Clabins 


H 


BfefolU  <4  Cia. 


a Fonseca  Bicudo 
Dffiostinho  Ferreira 
—JffittAlmcida  Prado  Junior 
íoid  Brisolla  «v  Cia. 

«üiiim  da  Fonseca  Bic‘*do 
^huo>  Francisco  da  Sd\« 
tnhlni  Pereira  de  Carvalho 
EjtJe  Figueiredo  Junior 
RMarcclIinO  de  Oliv.  it  .1  I inio 
KPcrcira  Pinto  de  lolcdo  , 
hf  Ribeiro  do  Amaral 
■Bájtono 


Mpariono 

Mí'de  Sampaio  Moreira 
Fonseca  Bicudo 


ÍBKsinski 

■jfu^i/rcyfu'  A Cia. 

Év^ecv'1  \ Cia 

EéiSno  Marccllino  de  Oliveira 
ttonor  dc  Sampaio  Ferreira,  d. 
"'jilia  Aiidngo  dc  Almeida  1 rado 
ÇGonzaga  Bicudo 


M 


BfiervinS  Marcondes  Rexende.  d. 
te  Almeida  <4  Cia. 
snpel  josé  Carlos  „ 

^Kunõ  de  Campos  Pacheco 
m-  Augusta  Figueiredo,  d. 

Ptfa  dS  Carmo  Bicudo  l errot 
faria  Victoria  da  Fonseca  Cotchmg  Spce 
ifurio  de  Andrade  Gambier 
■•Ve  Levy  Prires  A Cia. 

JariO  Adules  Pereira  dc  Bnrros,  dr. 


a transportar 


- 


continuação 

N 

71  Nicolau  Marques  Schimidt,  dr. 
'*  Norton  Megaw 


73  Oscar  Moreira,  dr. 


74  Pedro  Rezende,  dr.  (Espolio) 

75  Pedro  Alexandrino  de  Carvalho,  cel.  (Espolio) 


" «CteÍT'1  b“"'°  (Espolio) 

78  RoniAo  Sendõo 


79  Santa  Casa  dc  Misericórdia 
W Sampaio  Moreira,  Filho  A Cia. 

«I  lc“S5  * cií”on'  M“eira 

83  Sebastião  Nogueira  de  Lima 

84  Si vano  dc  Anham  Mello 

85  Silvio  Alvares  Penteado 

Í7  lo“:  Ct"”p- & F-  d° 


í 


88  Thcreta  Bicudo  dc  Almeida  Prado 


--  Venancio  Garcia  Simões 
Victor  Andrígo,  dr 

91  Virgílio  Anlonio  de  Brito 

92  Virgílio  Victor  dc  Carvalho 


93  Wilson  Sons  & Cia. 

91  Vverner  Andrigo  de  Almeida 


,m ’;"!r!K*teía 


JWpiTnj ; *SfiSfc * 2 £ sT8 £1$ 
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Comparando-se  com  o anuo  dc  1931,  leremos:  . 

Café  liquidado  cm  1931  írcte 

■»  * • 193?  » I.IX'39 

Üifícrcnçn  para  menos íTMjfl 

Café  liquidado  em  1931  kilos  . 

1932  . J 

Differcnça  para  menos 


O quadro  seguinte  indica  as  " Dtspt taj  Amwaes  nas  D/.,. 
.ff  o com  as  porcentagens  «Ir  cada  verba  sobre  os  i0iftc, 
últimos  nnnos:  nc*.. 


VERBAS  I— 

Despesas 


[ Sttnpunt  CistnJ 
1 IuprcUm  Ctni 


. Itainnfilí 
Tnftfo 
i U«a;;i) 
tíw,,:, 

1 ítili 

| Oinnu 

Teta] 


85.3051601 1 1.33'  32.388)350Í 
29.233)991  1.10;  30.337)270 

149.132)  177'  5,32  128.306)819 
15.199)355)  0,60  14.697)4941 

519.055)8851  19.55  438.5581G73: 
1 .221.951)847  46.031.072.575)921 
65.974)871  2.49  75.420)444 

532.294)748  20,05  557.874)152 


85.6  771380 1 


18.328)220| 


2.654.645)805]  100,002.438.677)8431 

RESULTADO  DO  TRAFEGO 
O " Rnaltado  4o  Tra/rgo"  durante  o anno  de  1932,  loi : 
Rcccil.1  do  lrafrgo  2.390.440)160 

Desposas  de  Custeio  


v v....  a receita  proveniente  das  rend 
o (lelicit  Itcou  reduzido  para  305.872)573. 

No  quadro  seguinte  poderemos  ex.i 
nfteado»  durante  1932 


;Diffcrença  \ Para 
| ( para 


r SaiJot  Totaes,  parccnlngcm  das  despes:^ 
ainda,  as  receitas,  despesas  t sa  dos  por  ki- 
a-.i».  no  quadro  abaixo: 


l^j.lrotego,  no  ultimo  dcccnnio,  s.lo  ciadas 


Couadro  seguinte  nos  du  em  n-sffmo. 

e Coe)ititnte  Jo  f raf  tgo  da  ( ompanhia.  desde  a 


18.819)420 

135.2481300 

122.248)150 

131.333)250 

157.097)020 

M0.720S092 

270.6641100 

271-904)150 
361  382)708 
670,116)660 
920.910)970 
1.065.066)210 
1.508.8691320 
1.515.018)920 
(.076.613)320 
U 45400*130 
1.236.575)790 

1.338.204) 270 
1.100.567)3*0 

1 .373.204) 250 
2.018.376)180 
2.368.660*235 
2,124.788)410 
2.522.647*790 
3.319.2591010 
3.323.861)810 
3.213.455*252 
3.990.817)290 
3.642.512*150 
3.521.065*760 
2.456.966*650 
2.780.136*720- 
2.390.440*460 


28.244*700 

88.516) 885 
90.1641323 
94.297)647 

101.271) 170 
103.884)310 
131.550)830 
127.975)160 
113.191)730 

234.272) 030 
339.621)890 
455.338)500 
524,163)350 
636.713)800 
590.7248810 
612.384)610 
780.413)869 
972.936)664 

1.018.799*649 
1.180.370)454 
1.494.004)977 
1.754.019)956 
1.921.446)151 
1.389.897)668 
>.347.166)043 
•2.769.918)021 
3.025.871)805 
3.275.236)025 
3 656.083)449 

3.319.516) 232 
2.654.545)805 
2.438.577)343 
2 770.012)878 


- w - 

PESSOAL 


lin  31  tlr  D Membro  ele  IDSí.  .1  Administração  Geral  (nien0«i 
mõxarilado).  tinha  o seguinte  pessoal: 

comprehenrkndo:  I Superíntemlente.  1 Secretario.  1 K*.  ■ 
criplurario  e 1 praticante 


AU 


í 


Dt-jur.«  Cmn,  comprchendcmlo:  1 fhclr,  1 Secretario,  t Ajudante é 



CtiLtítru.  eoniprchcndendo:  I Contador.  Chefes  de  SecçAo,  4 pris3M 
metros  cscripturam»,  >í  terreiros  escripturarios  e 1 lontinuo 

fiin.  1 Caixa«pnjtador 1^3. 

Total  da  AdministrnçAo  Geral  (menos  Almoxarifado)  . ~~*[VHHPÍ 


ALMOXARIFADO 


m 


uc  .11  exercido  <Ie  1932 

DO  ALMOX  ARI  FADO 

«lüdOji,  oAlmoxnnfado  (íven  seguinte  movimento: 
DEBITO 

Bruto 


1 1".  ilir  Janeiro  ile  1932 
Paulo,  Campinas  c d« 


347.925*513 


i2.69o$65o 

16.282*680 

24.7861340 

24.310*100 

7,763*200 

12.433*000 

200.523*700 

12.527*500 

20.976*670 

30.024*400 

3.170*200 

0.201*000 

274.917*100 

7.30GÍ500 

5.046*100 

11.618*600 

19.066*5009 

20.055*000 

164.140*290 

l 271.775*013 


CREDITO 
j^Mas  ReparliçOC'.  «Ja  Compa- 

■Xistcntcx  em  31  «1c  Dezembro  «le 


927.513*946 

344.261*068 

1.271.775*013 


— «a  — 
PESSOAL 


Almoxarife 

E'criplurario 

Fiel 

Praticante 


im  £^S^rsSS&JS!'”  ín’',"**dos  d°  AtaM„ni,’ 
TYP0GRAPH1A 

F&: 

foram  impresso»  149.430  bilheies  dc  passagem. 

^«r^sssSas"'™  ™ 91  dc  D"cmb"' * >«* 

Formista  • . . i 

Impressores  • . 3 

Praticantes  • . ! 2 


A Meneios, is  sauda' 

Gaudencio  Del  Cie 

Almoxarife. 
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TRAFEGO 


TRANSPORTES  retribuídos 

i$>  trafego  de  passageiros 

iro  abuixo  apresenta,  compara»  ivamcntc,  q«oI  foi  o movi 
Isagefròs  nos  últimos  cinco  annos : 


2a.  classe 

N.  Total 

281.037 

320.053 

257.151 

195.420 

172.157 

20.455 

138.539 

' 

K «ay  ? a diminuição  <lo  movimento  de  passageiros,  comparati 
Scóni  0 do  anno  anterior  toi  de  19.059,  ou  seja.  uma  porcenta- 
, menos.  NAo  obstante  t assignolada  escala  decresceu  <• 

Bdc  p.i'S.igeiros  que.  ha  muitos  annos  vem  se  fazendo 
rada,  nAo  deixou  de  concorrer  para  toraaUa  mais  scn''1' 
normal  que  atravessou  o Estado  durante  a revolução  d- 

BSjbi quadro  seguinte,  cnconjrom-sc  os  percursos  totaes 
BB^geiio  nos  últimos  cinco  annos 


médios 


, Annos 

Passageiros-kilomctros 

Perc.-mcdio 

• 1928 

10.009.973 

32 

9.592.102 

6.713.741 

( 1931 

5.751.889 

.•  1932 

5.397.320 

Mia  scgmnic  apresem 

: passageiros,  nos  últimos  cinco  annos 


encan- 
toaiaas  0 anl.nses 
taMta  0 

-•«rur:  :■ 

medio 

roftvwvs. 

Mio. 

214.077 

50 

203.429 

00 

125.809 

57 

118,877 

60 

124.080 

01 

26.517 


TRANSPORTES  DE  MERCADORIAS 

lo-se  como  base  para  o peso,  os  animacs  dn  t.diella 
s da  tabcllu  li  .1  400  kilos  por  cabeça,  (ga<lo  vaccumj 
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hiculos  <lc  duas  rodas  o 400  kilos  c o»  de  quatro  rodas  a 600  iri 
transporte  elfectiiario,  e que  sc  verificou  na  receita  das 
que  pularam  Irete,  foi  de  81.801.6  toneladas. 

Lxccptuando-se  animaes  das  tabellas  10  c 11,  c vehirulos  rí 
bella  15.  o movimento  cm  quantidade  e importância  de  importaria! 
portoçAo  e trafego  proprio.  no  trafego  de  mercadorias,  foi  n0s  iii 
quatro  annos  o seguinte: 


'ORTAÇÀO  TRAFEGO r 
| Ton».  I ImporUncl*  [ Ton».  | Iinporlancla  I Toi 

IS  ■>$■.>  «!•:<  - 5,5  tr.l  1.384.94 1ÍG201  17,328  i.^W 

27.044  547.907Í420, 36.710 1.020.4291020  9.748:  80  iT 
544.8015870  44.!)7ol.406.99Oí9G0  tl.54l|  8251 
147  ;h;8í31«.  .>93:19  1.134_.5‘J9í320,  11.335  782, < 5, 

CAFÉ 

de  610.592  3 quantidade  de  saecas  de  café  recebida  d 
ando  a média  de  2.035,3  saccas  por  dia  util. 

Esse  recebimento  foi  assim  distribuído: 

*:,CT-1'  da  *a,.ra  931-32  - séries  numéricas  (algarismos 
si,ccas  da  safra  932-33  - séries  alphabclicas. 

29  953  saccas  sem  série,  sendo  9.678  saccas  da  safra  931-32  c 
2.075  saccas  da  safra  932-33. 

Cafés  sériados  | Ci'h  tii  Uu'tt  I 

Paulo  I Diversos  Diversos  j 


. au°MU,1‘fru  ttcima  demonstra  o recebimento  no  t.o  semestre 
tra  9J1-32,  sénes  numéricas  (algarismos  romanos)  dividido  peloí 
tivos  mexes.  r 


Cafés  sériados 

Cift»  üa  ttrafri  | 
Diversos  1 

Santos 

S.  Paulo  | Diversos 

20.539 

7.235  440 

3.692  1 50 

83.611 

8.589  1 _ 

68.625 

14.279  - 

56.334  6.225 

37.256  1 - 

3.727 

326.534 

127.385  | 6.715 

20.275  | 
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Juadro  acima  demonstra  o recebimento  no  2. o semestre,  «la  s 
■WÇririel  òlphabcticas,  dividido  pelos  respectivos  mexes. 

pSuMO  DO  RECEBIMENTO  NOS  2 SEMESTRES 
Santos  I Silo  Paulo  j Diversos  1 NAosériad. 


mio  j Divci 


1 10.968  7.660  I 1.377  9.678 

326.534  ! 127.385  ’ 6.715  | 20.275 

1 137.502  1 35  015  Miflo  20  953 


129.683 

180.909 


610.592 


1 verilica  pe!»  d.id>.  do  resum  > acima.  bastante  anima - 
IfJ.ifS  movimento  de  café  neste  nnno. 
i possível  e natural  que  a alleraç.to  da  ordem  havida  no 
influido  111  retraiçào  dos  despachos  no  2o.  semestre,  oc- 
aisim  .1  d !:.-.  11..1  para  menos  que  sc  observa  cm  compa- 
5viinento  do  anno  passado  . 

1 i.-iut*  - i i-.»Ti  referencia  aos  despachos  destinados 
^ o náo  se  verilicou  com  os  destinados  a Sdo  Paulo  c 
gtjnos 

I^Cstcs  últimos  lugares,  eth  nenhum  dos  annos  anteriores  foi 
raffluencia  dos  I •pachos,  o que  representa  uma  hda  com- 
ira  os  interesses  da  Estrada,  considerando-se  a entrada  im- 
ira  os  soas  colres  das  importâncias  dos  respectivos  fretes. 
^_A_ròl  deve  ainda  ser  incluída  .1  apreciável  parcclla  <le  3.855 
j deKEsffachos  I Santos  que  tiveram  seus  destinos  alterados  p.v 
IBRlo.  d.-  ac  ordo  com  os  pedidos  dos  interessados 
(mrccll.i  dos  despachos  a Silo  Paulo  é em  grande  parte  repre- 
sos embarques  á-,  Cus.  de  Arma/.ens  GerneS  e despachos 
WS'  10  Conselho  N.hioii  ,1  do  Café.  assim  como  .1  parcclla  dos 
JT.sèriídos  a destinos  diversos  é representada  quasi  que  nni^ — •! 
Jpelos  despachos  .1  D i uiugos  de  Moraes,  consignados  lambem.* 

W Nacional 

despachos  dos  cafés  nfto  sériados  destinam-se  cxdusivainentc 
WS  c trafego  proprio. 

tso  pois,  principalmciite  o este  grosso  volume  dc  despachos  Tj 
•n  e outros  destinos,  a perfeita  regularidade  no  recebimento 
I safra  1332-33. 

pva-se  no  quadro  abaixo  as  quantidades  mensnes  de  entre- 
$ Paulista,  no  ponto  de  contacto  em  RibeirAo  Bonito,  no  dc-  • 
.anno. 

dia  diária  dc  entrega  toi  de  1.9H  saccas,  incluindo-se  os 

«Criados. 


Julho 

Setembro 
Outubro 
[Novembro 
Derem  bro 

» Sommu 


1 l o scmcslrc 

299.878 

| I39DI 

■ 1.579  , 

6.022  { 

1 2,o  semestre 

111.397 

i 125.451 

11.965  ' 

18.022  ' 

! Total  geral 

41I.27S 

139.352 

8 544| 

24.044 

.1  perfeita  corroboraçáo  a nffirmativn  acima,  de  que 
Ijrini  ipnlmrntr  ao  grosso  volume  dr  ilnn.n  ho*  a Sáo  Paulo  e 
destinos  ,i  regularidade  havida  no  recebimento  dos  cafés  da  iafr&a 
pelos  dados  do  resumo  das  entregas  o quanto  foi  signifiralffl 
se  movimento.  Jg 

Atlingc  a 171.940  a quantidade  de  suecas  de  café  entreguS 
'es  lugares,  cujos  rerebimento-t  lor.im  feito*  dirn  lamente  cm 
que  vem  ainda  demonstrar  a prestero  com  que  li  r.vn  feitos  e 
porte*. 

O movimento  todo  das  entregas  poder.i  *er  as9im  desc 
De  I ai)  de  Janeiro  entregamos  cafés  já  cln**ili.:ados 
.•Iphiibctii  a*  e numéricas  perlem  entes  <•  Governo  I «. lrr.il. 
eerern  para  Santos  par.i  o arma/cm  XXI.  na  bac  -Ir  ínufl  s; 
dia  util. 

De  1 a S dc  Janeiro  entregamos  cafés  da*  séries  de 
ganir  o»  romanos)  para  os  regulador™  de  Vpirangi.,  na  bnl 

d i . ■ : , 

megmas  entregas  foi  jãiodificada  paru  1.000  sacens  por  dia  uliC 

. }*?  ‘HV.-m-ív^0  em  dii1n,c-  a,é  Iins  <!r  Julho,  entreg.imi 

da«  «énes  \lf-VIIM.\  para  descerem  para  Santos-Dòras,  “ 
XAI.  na  base  dr  2.000  sacca»  por  dia. 

Sáo  as  seguintes  as  quotas  dianos  dc  entrega  em  Ribeití 
nito,  que  vigoraram  durante  o auno 


— 4» 


BScáriés  dc  seguimento  directo  ( algai 

Efai  <lc  Janeiro  .•  . 
f, '^rfàneiro  a 8 de  Fevereiro 
Bgwj  dc  Fevereiro 
I Irffeverciro  a 30  dc  Abril 
j Cale  Maio 

II  de  Maio  estiveram  suspem 
Maio  . 
de  Maio 

“^fjiio  a 5 dc  Julho  . 
nfle  Julho 
frde  Julho 

Julho  em  diante  foram  si 


!r-  — 1 


rismos  romanos ) 

1.260  scs.  por  dia  util 


(letras  M 


•pensas  « 
a V) 


entregas. 

140  scs.  por  dia  util 


'Julh  i a 16  dc  Outubro  estiveram  suspensas  as  cntregu9. 
•'Outubro  reinicinram-se  as  entregas  pela  série  R.  na  basi 


(585)  scs.  vigorou  até  27  de  Novembro. 
Qvcnibru  ,i  3t  dc  Dczembju  a «juõta  dc  e 


itregu  desta 


títfovci 

(R|  foi  de  410  sac  as  por  dia  util. 

^Outubro  a 31  de  Dcrembro  entregamos  calés  das  séries  de 
para  o regulador  Pugliac  cm  Barra  Funda,  na  base  dc  3.000 

por  dia  util 

quadros  abaixo  demonstram  cOmo  se  acha  distribuído  o lofal 
’ afé,  existentes  em  31-12-1932. 

DA  SAFRA  929-30 


" 

c Li 

z 

K ; „ | " [7Õ 

» , 

- 

b 



DA  SAFRA  930-31 
tinir, 

DA  SAFRA  931-32 

» |nijiv|  v I vi |vti|  vm [ »»  x | xi  | xti 


. i i - - • ■ • 1 1 - . • - * i.i 


DA  SAFRA  932-33 


■ 


Asomroa  da*  parcellas  38.227.  21*3.259.  171.925  e 212.412  saèP 
ta*  exactamciite  o total  geral  <15.823  saccns. 


PERMUTA  DE  MATERIAL  RODANTE  COM  A 
COMPANHIA  PAULISTA 


MOVIMENTO  FINANCEIRO 

O quadro  seguinte  apresenta  as  diversos  parcellas  rrsult^ 
o reciproco  dc  vehiculos  entre  ambas  as  estradas  i, 


CD.  5 r.P.  1 CP.  á C.D. 

MEZES 

Ot  cenoa  ilí 
cauajoos 

L»  vs^rs  t n*  corro»  Oe 
K.xo&t  pMMgeBo» 

t*  rafr. s 

1. 421*700 
1.39H»2ü0i 
1.411*000 
1.414*400, 
1 .499*8001 
1.434*300; 
1.252*3001 
1,957*100; 

870*600 

1.120*200: 

1.447*801) 

1.271*3001 


831*000! 

630*000; 

956*500, 

1.109*500; 

812*000 

838*500, 

1,131*000. 

U52*000! 

885*500 

1.109*500) 

1.844*000! 

1.733*000 


15  5;h i*70i.i  13  .'i.ii 


O quadro  seguinte  deononslr 
foi  a permuta  dc  vehiculos  dc  me 
durante  o anno: 


968*150)  4.933*500!  - 
940*750,  3.588*750.  - 
958*850  1.937*250;  - 
9Cf.»l50  2.000*2501  — 
1.010*300  3.007* 500j  - 
937*701),  4.081*800,  - 
834*500,  2.156.' 300,  - 
601*500;  1,984*500;  - 
598*400  1. 757*500)  - 
730S800  1.815*800  - 
954*600  1.107*5(40  - 
974*500|  2.861  $800  — 

10545*200  34  2)2*150  — 

i detalhadamente,  em  média*. 

cadorias  com  n Companhia^? 


MEZES 

C.D.  ua  C.P.  

Quant.  veh. 

Tons.  lo».  ; 

lanciro 

1.053 

Fevereiro 

797 

1 4,363  1 

Marco 

420 

7.293  i 

Abril 

435 

8 159  , 

Maio 

655 

12.032 

Junho 

814 

16.858 

Julho 

506 

9.093 

Agosto 

(16 

7.539 

Setembro 

112 

7.290 

Outubro 

427 

7.668 

Novembro 

898 

16.877 

Dezembro 

574 

10.219 

A média  de  entrega  de  vehiculos  dc  mercadorias  n> 
contacto  foi  a seguinte:  C.  D.  para  a C.  P.  16,55  vehiculos 
toneladas:  C I*.  para  a C.  D.  16.58  vehiculos  com  300,4 < ton< 


Durante  o anno  circularam 

10.514  trens  com  o percurso  total  dc  456.905  kilometros. 


iu.om  ir 

, ___ 


TRENS 

linhas  da  Companhiõ^ 


i»  poderemos  verificar  a receito  c despesa  por  l«j. 
nem  kilometro  c pela  unidade  de  trafego: 


UAiifsm  hjuíiwm 


^E5ú*jí_  ui  ii.. 

R$bS>i?'  «ri>5r-/  »i"«i  !n. 

^^^HHSuõiTiã  mim 

f _ 

j^~llORAKI()S 

Wtm  os  horários  de  trciv.  n\odificudos  a partir  de  I 
irénddligciia  diffcrcnv.i  nos  trens  de  passageiros  e nos 
Úh>iiii  ioii  'pondenna  com  os  dess.i  rln»sc  da  Cia. 
MTrenini  tombem  idêntica  modificação.  Essas  modifica. 

‘•o  porodo  dos  trens  para  a troca  .|e  lo- 
t?A*-  * • ".I  divis.r  dessas  rsiradas.  em  Juiidiahy. 

»r,V>  aos  trens  ii.ixtos,  passaram  n loirer  como  tar». 
HfeliJ-ÊüP.J.-á  do  ramal  de  f.dui,  diariamente,  e 
HP.rwni.iim  os  trens  M.  |t  | \f  | | r |t  \|  | c : 
jS  * tôjMc  a diminuição  do  numero  de  viajantes  e 
■frrttwpoíie, 

■po  lfttanorm.il  da  revolução  eomíiltuionalitla  de  São 
■m  trcnsjdcst.1  estrada  não  foram  fundamente  ure- 
am  adutas.altri.iviVs  lrans,t„r,.„.  .1..  ai  ( ordu  . .....  as 

■HMJIo,  o SuIIk  lente  para  n in  int.'.  ronin.-r  o trafego 
mggaros  ou  mertadoii  is.  .,s  eon«l.o;órs 

W».ts  lmlt.19  sempre  se  num.'  „ sem  solii.  no  de  com- 
fÊtfn  níCJ,  lo1  11  /,"M  ’'rrv|d.i  pola  Doirado  não 
nãtft-nt  *0  Kl1  '!  , c oper.K.lo  de  guerra. 

MF«oi  t"'  0,""bri*.  •>*  trens  M.  ti  1 .•  _>,  VI. 

HfcinC.T  fs'  ' I.  ' lf  ""  ' ' .irrer  a . ou. irt.lv 

hífiioio'  h "•  'I  I e 2 ror- 

• " ■b,|,“l|<-  I oram  supprimidos  todos  os  trens 

MÍnfl8Ss^B<,r0'4  " ser v, vo  de 

i)u  ÍM|bn  "VÇ.,Ç,,,U04  pau.  .1  o. onl..  d-  seus  rct 

SiriorH  m^  t°  ° ,rr,n  M 10  Dourado-  Klbct- 

cRdMrlíí \;|! ' om  o I*  M.  I.i  ,1a  C |«.  . 

feni  i sl  Jo"  r SÍO  I te  Irt  Outubro  rm 

’ -,ni  n correr  no  seu  riihmo  normal. 

!?_• AÇCIDHNTKS  !)[•:  TRE\S 

lw'lRpKrc^n!n  04  aw  'dentes  occorrídos  com  os 
ilobr.it  durante  o mino 

■Jncamin.tíT.to,  *v«n»i  ^n,-, 

■KJ— ú _i J 

1 ^sess.” 

o K?«  r tres  quedas  de  barreiras,  sen 

0l“ras  duas  no  dia  24.  sendo  uma  no  K.C- 


e °l"ra  nu  K-  33  1 (l,nha  dc  ‘-OO).  A primeira ah 
i ?'  ícnj-n,a,s»Frc*u,*0s.  A segunda  determinou 
, irem  M.  J desse  dia  e M.  10.  elo  dia  seguinte,  sendo  o «■ 
™PÜ  ? leno  por  Yr.ibijú.  A forte, ro  aim.ôu  J 

Irem  M.  6.  40  minutos.  sS 

TELEGRAPHO 

t'm  1032.  funccionaram  as  mesmos  linhos  lelecraohic 
nn.is  existentes  no  anno  anterior,  não  havendo  onoriido  . , mC. 
mas  anormalidade  digna  de  nota. 

. O jiundro  seguinte  demonstra  as  reparações  effcclundi!*3i 
relhos  «elegraphuos,  tclcphoncs  etc.,  durante  o anno.  e bem 
material  empregado  nesse  serviço: 


DESPESAS  DO  TRAFEGO 

«sa.vRs«?i9C?P?Í-íIf  ,i0  Tri,fcg0  durante  o anno,  importaram  c 
4'v)./l6o,012  divididas  nas  seguintes  pareellns:— 


de  pessoal  . 
de  material 


409.2963200 

79.968J8I2 


o n tenor  "nímfT0  ,1la  d,C5PCS;’  de  pessoal  deste  anno  sobre  9 
dõs^en^mn.».'  . llpl;nlc  ,Iu  SU|.pi.s>fc«  .lo  desionfo  f 
títaido  em  ff  <,a  PCSSOal  “ Par,ir  «>»•»«  de  m|*o.  e quA 

V LEILÕES  ^ 

159  do’'!?  p32^- ar?m*s,c  dois  'tilões  de  volumes  incursos 'no 
ses  dois  , a^»donados  nas  estações  e carros,  nos  U 

nr  I J ii  nn1  d,,m‘n',,,'r',:'1  ° pnn-.riro.  irafor-dS 

ÍZ  to»aíT&0^.SeK,,n',°1  rCal,Sad°  cn’  28  dc  deirmbrtSI 
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'31  de  dezembro  dc  1932,  possuía  a repartição  do  Trafego  o 
pessoah 

■fejW  comprehendendo:  l chcfc  do  Trafego,  1 chefe  do 
Bwmento.  5 auxiliares  e escnpturano*  e 9 praticantes  9 

ESamprchcndcndo:  1 fiscal  de  trens,  10  guardas  trens  dc 
Kclas9c,  2 guardas  trens  dc  2a.  classe,  c 1 lavadeira  . u 
SjÍi.  comprehendendo:  2 chefes  estações  classe  especial. 

T chefes  dc  estações  dc  la.  classe,  5 chefes  dc  estações  de 
Hfiftfàsse,  17  chefes  de  estações  de  3a,  classe,  1 ajudante 
■SfêTestaçâo.  7 escripturarios,  1 feitor  do  Regulador,  1 cn- 
Erreaado  da  C.D.  em  Ribcirõo  Bonito.  12  conferentes  dc 
E' classe,  I conferente  de  2a.  classe,  2 praticantes  de  con- 
ferente. 2 manobradores,  6 vigias,  40  portadores  dc  la.  cias- 
*.6. portadores  de  2a.  classe,  c 6 portadores  de  3a.  classe  tib 

tettS»;  comprehendendo:  1 Inspeclor  Tclegraohos.  1 ajudan- 
Euiq  tclegrdphistas  de  la.  classe,  5 lelcgraphistas  de  2a. 
jgasse,  7 telegraphistas  de  3a.  classe.  31  praticantes  e 1 r 



t Total  do  pessoal  do  Trafego 195 

%.5o' estes,  os  resultados  geraes  relativos  ao  movimento  durante 


Attcnciosas  saudações. 
Bmedicto  Oliveira 
Chefe  do  Trafego. 
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CARROS 

N'do  houve  nenhum  accrcscimo.  tendo  havido  npenn*  in 
maç.-io  do  carro  10,  - que  era  soláo  de  segunda  classe,  - para  ca 

Damos  em  seguida  a retaçáo  dos  carros  existentes  cm  i 
rembro  de  1989:  “ r 


'\'k{rffo  91,  de  15  para  12  toneladas; 
ÉGoiidoM  66,  de  20  pora  15  toneladas. 


jf8Í  de  Dercinliro  nchnvn-sc  qunsi  concluída  a construcçáo  de 
BfòlOi  M"C  receberá  o n.  232. 

jttòln  de  0.60  nis.  dcífse  n baixa  de  um  vehiculo,  devido  (cr 
■vwfrontadn  a gondola  rara,  por  náo  estar  em  condiçOc»  de  segu* 
, para  o trafego. 

Fm  31  de  Derembro  de  1932,  a quantidade  de  vagôe9,  em  ambas 
““Tuslcntc  em  nossas  linhas,  era  a seguinte: 


Espccic 

ÇtlBl. 

Tin  etfii 

UUçlO 

üa. 

Ciftcdidt  tctil 

Vag.lo  Soccorro 
Cobertos 

1 

8.120 

20 

20.000 

11 

8.U08 

10 

60.000 

27 

6.753 

12 

324.000 

r 

30 

7.270 

15 

460.000 

4 

8.262 

20 

80.000 

58 

11.065 

24 

1.392,000 

T „ Brcacks 

8 

6.401 

10 

80.000 

'.Gaiolas 

2 

6.205 

12 

24.000 

7 

7.065 

10 

70.000 

20 

340.000 

, Gondolas 

•18 

7 501 

lã 

720.000 

20 

10.292 

24 

480.000 

p „ I.ixo  Officinas 

Vagáo  Turma  l ios 

1 

0.000 

8.000 

1 

6.730 

10 

.10.000 

^ „ „ Pedreiros 

2 

6.620 

10 

120.000 

‘ Total 

232 

8.819 

_ 

1.078.000 

[Cobertos 

4 

5,720 

8 

32.000 

Gaiola 

1 

6.200 

8 

8,000 

^ » Total 

5 

5.960 

- 

40.000 

AUTOMÓVEIS 

n cm  perfeito  funccioiiamcnto  os  dois  nutomoveis  delinli.i.  i(>i 

OFFieiNAS 

irante  o anuo  as  Officinas  attenderam  aos  serviços  que  foram 
.«irins  .m  movimento  regular  da  Estrada,  mantendo  em  bom  esta- 
" mateii.il  rodnnte. 

SERVIÇOS  EXECUTADOS 

Jurante  o armo,  além  de  innumeros  concertos,  foram  executadas 
Ifkiiidt  as  seguintes  rcparnçOev 


Júsút 

CnctrUs 

Itfanfr  süz 

Xtpniyt)  Sinl 

Locomotivas 

Carros 

Bagagem-Correio 

Vagões-brencks 

Cobertos 

Gaiolas 

Gondolas 

49 

79 

12 

58 

11 

7 

8 

1 

22 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

7 

Total 

216 

35 

15 

Durante  o anno 
materiaes: 

foram  substituídos,  pelas  Oflicinas, 

Vchiculos 

Mangueiras/  Aros 

Locomotivas  . 

12 

20 

Carros 

20 

Vagões  , 

204 

>6  1 

• As  Oflicinas  executaram  ainda,  além  dos  diversos  pcquuu 
viços  requisitados  pelas  outras  Repartições,  o seguinte: 

— adaptação  de  tnlhos  para  pos&s  de  telegrapho  c 

— concerto  o feitio  de  jacarés  para  n linha; 

— armações  para  poços; 

— marcos  kilomctricos  de  um  typo  novo; 

— 500  supportes  para  isoladores  de  telegrapho; 

— 250  pares  de  talas  de  juneçáo  para  trilhos; 

— 2 caixas  d'agua; 

— feitio  de  porteiras  e concerto  de  ferramentas  da  linha 

— reparaçáo  da  prensa  hydrauliea  das  Oflicinas;  etc. 

Foi  ainda  construido  pelas  Offlcinas,  i 
rectificar  pinos  de  rodas  de  locomotivas. 


» appji relho  porta' 


Foi  construído,  no  pateo  da  estação  de  Dourado,  um 
mento,  de  tijolos,  para  Deposito  »1«*  carvão  coke,  c feita  a repara® 
cobertura  de  zinco  dos  barracões  das  Officina  ; e adaptado  parirá 
pão  do  deposito  de  locomotivas  dc  Dourado,  para  a secção  de  Piu 


N'o  quadro  abaixo  discrimina-se  a despesa  das  reparações  c 
rente  a lOO-vehiculos-kilometros.  dc  cada  especic,  nos  dois  uiiimosa 


Xf- — 

DESPESA 

fegCDI-OS 

das  reparações  1 

por  100-vehic.-kilometrO9 

1031 

1932  | 

1931 

1932 

216:8995922 

226:056*877 

34*306 

38*052 

rifes 

108:437»  168 

101:366*148 

20*535 

18*641 

159:424*488 

180:570*018 

10*464 

12*183 

ÊísL— 

484:761*878 

507.993*043 

18*062 

19*267 

PESSOAL 

-Jeoi-31  dc  Dezembro  de  1932,  as  Oflicinas  de  Dourado  tinham 
íàotc  i-cssoal.clfcctivo : 

ftili  i.Estnplir.o.  comprehendendo : 1 Chefe  das  Officinas,  1 aju- 

Wjnte  e i escripturario 

““fflniprehendendo  2 chefes,  10  ajustadores,  12  aprendizes, 
Stidantcs  c I ferramenteiro  . . ■ : 

ffimprehcndcndo  : 1 chefe,  8 torneiros,  4 aprendizes,  1 frezn- 
6r'l  aplainador,  I furador  c I ajudante  ....  I 
jjpfiftimit,  coniprchcndcmlo : 1 chefe,  5 ferreiros,  7 rnalhadores 
j'3  aprendizes;  1 funileiro  e 1 aprendiz;  l caldeireiro,  t nju- 
Mantc  >■  1 aprendiz;  2 soldadores;  1 foguista 

nprehetidendo : 1 chele,  14  carpinteiros  e 1 aprendiz  . 

. juhcndcr.tlo  : 1 cl  tfe.  4 seiiadoics  c 2 ajudantes 
Sijiprchcndendo  1 chefe,  7 pintores  e 1 aprendiz 
.õmpichcndtrdo : 2 i-let  tri«  istas,  1 ajudapte  c t aprendiz  . 
bníudtr,  comprehendendo:  1 chefe,  b examinadores  e6aju- 

Blfeics  

iprehendemlo  -.  1 guarda-noite  e 2 varredores  . . • 

lí 

TRACÇÃO 

H SERVIÇO  DAS  LOCOMOTIVAS 

•.'Q  quadro  a seguir  nos  informa,  com  segurança,  o movimen-, 
Kssas  locomotivas  de  bitola  de  um  metro,  em  serviço  e íóra  dc 
^díirantò  o armo: 


só  Tis  tojo  / 


fira  O»  serviço 


Ktotonj1  UlUJsa-  |n4ouU1-|  t 

Cu  I S5.ÍS5  1 


: a 


H:  . 


i 1 7,05  11,20 


Lm  gtan- 
ioiepa- 

s 

Em  con- 
«rios 

3E 

roiaa 

r 

1 29 
31 

! 30 

58 
' G0 

i 31 
1 31 
• 48 
. 48 
; 30 
1 31 

19 

29 

34 

29 

3 

14 

25 

18 

29 

47 

31 

G3 

02 

76 

50 

48 

21 

46 

59 

22 

28 

16 

16 

113 

120 

140 

109 

109 

95 

102 

90 

88 

105 

93 

78 

; 458 

278 

506 

- 

1.242 

j_  88 

23 

42 

- 

103 

1.26 

0,76 

1,39 

- 

3,40 

; í 


■4>~a 


O quadro  a seguir  discrimina  o numero  médio  total  e ,|j. 
locomotivas  utilisados,  não  utilis.ulas  c nas  ofticíuas,  nas  bitola.* 
c 0,00,  nos  dois  últimos  annos : 


O qurlro  .ibitxo  mrncioaa  o percurso  tot.il  c cíxos-wí 

rB*rr**  vigíe»  cirK(iio<  - vimo*.  que  circularam  na*  linl 

c C.l . 'Jiicrnninadamc  ite  nus  iluis  últimos  .annos : 


DESCRI  PÇAO 

Carros 

! Va 

1931  I 1932 

: 1931  f 

[TjIi!,  urrqiás  i nui  u>  Lilu  Í.J. » v.  i 

itan-blw.  riiiqil»  i ma  m ntu t Ç.f 

528.05  4 516.718  i 

1112.210  j 2.186.872, 

1.523.588 1 
«.091.3521 
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CUSTO  DA  TRACÇAO 

A despesa  com  a verba  'ConducçAo  dos  Trens"  f< 
SI8.023$223  resultando  as  seguintes  despesas  médias: 

Pa:  IJKailin-kihaeW:  Tendo  sido  o percurso  total  das  21  tocomotivtf 
504  070  kilometros,  temos  que  a despesa  por  loomotiva-kilõroet 

«871.7 

Pa  tna-tilMln:  Tendo  sido  o percurso  dos  10.514  trens  que 
cm  nossas  linhas,  450.905  kilometros  temos  que  a despesa  por 
lometro  foi  de  1$  133,7. 

Xo  quadro  seguinte  temos  os  totacs  por  espccic  de  trem 
se  neste  custo  e no  percurso  dos  trens: 


Espcc 


i de  trens 


Passageiros 
I Mistos 
Mercadorias 
Diversos  e li.  S.  C. 


Trcm-kilometro  I 


181.966 

179.38!) 

63.096 

29.464 


Impor' 


Totaes 


idera^ios  que  a despesa  com  a cc 
r repartida  igualmcnte  com  os  trens 


Conf 


rir  trçnaj  :s  Irai:  Se  consider; 
trens  mistos  deva  . 

ros  e os  irens  de  mercadorias,  leremos  a despeso 
trens"  assim  dividida: 

para  passageiros  311.4093654 

para  mercadorias  173.22SJG29 

tüilifj-i IjjiV):  Sendo  o total  de  toneladai-kilomelros  apurado 
t.i  de  5 39 .931  no  trafego  de  passageiros  e 6.213.708  no  trafego 
ca  lorias,  teremos  a despesa  de  "ConducçAO  dos  Trens"  da  seguii 
«588  por  tonelada  kilometro  no  trafego  de  pas 
3028  por  tonelada  kitonjciro  no  trafego  de  merc 
fi:.iili{ai  uVt  iruii  «rpsuR  A despesa  de  "ConducçAo  dos  Trens"  ffi 
18,7  oio  dq  despesa  total  da  Companhia, 

43,5  ojo  da  despesa  total  da  Locomoçáo; 
tal  da  LocomoçAo,  representa: 

42,9  ojo  da  despesa  total  da  Companhia. 

PESSOAL 

Em  31  de  De*embro  de  1932.  tinha  a Tracçdo  o se 
lioiastraçii  i ranplm  comprehcndendo:  1 chefe  escriptorio,  1 

1 dactylographo  c l inspector „• 

Ci:f-.:;li  i»  Tr?*s.  comprchendendo:  17  iiiachinistas,  19  foguistaS  > 

limpadores 

Dtpoiilo  lt  Tnliji.  comprchendendo:  1 chefe,  1 ajustador,  l plantág. 
bombeiro  . 

.ala  é*  i.  s ntm, , comprchendendo:  1 ehefe,  4 exami. 
res  3 ajudantes,  1 ferreiro,  l ajudante,  1 carpinteiro,  I ajuc 

c 6 lavadores  de  carros 

Siriíjss  :a  lüis,  comprchendendo:  1 fiscal  e 5 lenheiros 
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KsWnldcrieo  C.  Vér«s 
Efcndentc  «In  C.  I) 

o dmicc  dc  apresentar-lhe  o rclntorio  «Ju  Rcpnrliçâo  da  Li- 

-o  anno  dc  1982. 

DESPESA 

fe0„  cm  662.370*416. 

ubaixo  explica  parcclladnmcntc: 


JWfffcc/lo  Fscriptorio 
l^CViiViio  ordinarm 
Cw.is  gcrae» 


Pessoal 

Material 

Total 

22.676*400 

2.188*570 

24.864*976 

334.157*247 

303,213*703 

637.37 1}<  >10 

134*400 

134*400 

356.833S047 

306.5301769 

662.8709416 

gdrfecòmpnmtivo  da  despesa  dc  1932  com  os  dos  últimos  cm- 


anus 

Pessoal 

Material 

Total 

444.096*423 

1.0 10.322*075 

480.801*783 

298,551*265 

336.823*090 

195.471*652 

246.918*842 

r 

356.833*647 

3(15.530*763 

662.370*416 

EXTENSÃO  DAS  UNHAS 

MTlinli.is  primipacs  (outimijin  »i 
inclusive  l'J..’il5  de  bitola  dc  0.*V0. 
tPl  Içito  um  novo  desvio  cm  lt.ip»lis,  paru  u embarcadouro  dc  . 

;om  143  metros,  c outro  cm  Dourado,  para  as  Ollicmas,  com  <4 
■-■ai'  oi  prolòncado  o desvio  do  lenheiro,  em  Trnbijú.  numa  exlcnsrtodc 
MjrO&.Oda  serrana  pertencente  aodr,  FcliX  Hcgg,  cm  Dourado,  com  ^ 
foi  supprimido. 


jfiadro  com  çxtensflo  das  linhas,  ramaes  e desviov 


litb  fauífil  Desvios 


122,100 

27,4(51 

82,407 

41,179 


i | T< 


Total 


7,001  I 129,101 

2,022  29,483 

8,708  I 91,115 

1,715  I 42,894 


19,446 


conservação  da  linha 

SERVIÇO  DAS  TURMAS 

°*  - •«"„■»*-*  *«.« . , 

Çapinaçdo  ...  , «Jjw?  “e,tros  co"idos 

Lastro  . . ' 1 «uX roclros  <l'«adrad- 

Escavaçio  ' 3f!£  ■****•  «orrido» 

• ."O.IGO  melros  cúbicos 

Quadro  dcmowtotívo  da  distnbmçâo  dos  serviço,: 


Lmfaas jlbilip^a  tiapoEs  Bariryj  Jahú  I 


Extensão  ~ ; — -."Üj 

Sivolamem,  ?mm,.rorrid0J  'Swi  E’$  M » 

Capinaçâo cm  ms.  uuoijr.idos  6ili.;  t 1437  i . «õ?“?i8  2l,-7 

I-aslro  em  ms.  corn.Io.  ! >o,y  * ' ' W-OGi  1.3 

1 •>—*««».  I mí  V:!  'sa  'JJá  ] 


, rvereiro 
[Março 
'A  brü 
Bfaiõ 
Junho 
Julho 
[Agosto 
JSeícmbro 
■Outubro 
Novembro 


r 


HOMENS  EM  SERVIÇO 
gcoJra  clemonslradvo  dos  em  ,írvjço  . 


- I I 

I 1 ~Í 1 

113  3.173,00  >3.13  31 
J1*  26.06Í  33 

11.V  3.009,50  26,16  31 
1 118  3,381.73  37.83;  301 
20  3.427,25  28, íG,  31 
: >20  3.152.30  20,27  30 1 
122  3,540.75  29.07)  31 1 

121  3 536,75  JO  22  3| 

122  3.407,110  27*92  3o 
121  3.506,50  28  97  ;u 
1211  3.114.25  25,73)  30 

_|20  38,12  91 

M273:.,507.75«203  3 “ 
,118.9  3.292.0" 


íH" 


Il^4,9tó79.538í800j  8ti900.02.58? 
107,91 1 23  •294iaÕo)_7ío75~  |“ siljj 


k.w!;õ'7c  h,,m'"9'  ° 


MOVIMENTO  DE  MATERIAES 

pvimento  dos  principaes  maleriaes  foi  0 constante  dos  quadros  abaixo: 
DORMENTES 


Saldo 
de  1931 

KntrsgruM 

APPI.ICADOS  1 Saldo 

oro  ÍKM 

lotai 

Por  Iím. 

para  1933 

1.682 

466 

2.069 

1.442 

25.920 

4.657 

13.926 

6,166 

172 

551 

84 

24.719 

4.641 

13.422 

6.098 

172 

551 

84 

202,44 

109.03 

162,87 

148.08 

2.883 

482 

2.573 

1.510 

5.669 

51.476 

19.687 

178,95 

7.448 

umero  c preços  dos  dormentes  adquiridos  nos  últimos  cinco  annos: 


N,  de  dormentes 
adquiridos 

Preço  médio  de 
cada  dormente 

Total  do  custo 

136.183*400 

51042 

157.183*900 

150.8698000 

172.131*600 

57.646 

41519 

260.5238700 

Troca  normal  de  12.5 
déficit  de  1931 


dormentes  que  deviam  ser  trocados 
dormentes  trocados  durante  o anno 


62.087  - 14,6  OlO 


déficit  de  1932 

O numero  de  dormentes  exigindo  substituição  é considerável 
roximo  anno.  obrigatoriamente,  tem  ile  scr  diminuído. 

PREGOS 


1 Soldo 
, dc  1931 

Enlrrguii 

APPLICADOS 

Saldo 
para  1933 

<111  nw 

Total 

Por  Km. 

3.775 

1.098 

2.688 

1.368 

18.168 

3.776 

12.000 

2.850 

20.462 

4.389 

13.352 

3.611 

167,58 

159,82 

162,02 

87,08 

1.481 

483 

1.331 

607 

8.922 

36.794 

11.814 

153,08 

3.902 

PARAFUSOS 


Ibitinga 

Itapolis 

Bariry 

Jahú  ‘ 


Ibitinga 

Itapolis 

Bariry 

Jahú 


S ||.  .»  , ' ' A1  " ADAS  Sal 

Total  Por  Km.  para 


OBRAS  DE  ARTE 

Foram  construídos  diversos  bociros  em  Dourado. 

EDIFÍCIOS 

ESTAÇÕES  E ARMAZÉNS 

As  principacs  obras  executadas  foram:  inicio  da  reconstruo., 
armarem  de  Dourado;  reconstrueçAo  do  edilicio  do  Almoxanfado; 
elusão  <l.i  reforma  da  estação  de  Tabatinga;  piso  da  plataforma  do 
mazein  de  Itapolis;  reparação  da  cobertura  da  plataforma  da  esta 
de  rabóca:  reparação  geral  das  estaçães  e armazéns  de  Bocaina, 
checo  c Marambain. 


CASAS  DE  EMPREGADOS 


* vulto  as  de 


Houve  diversas  rcparaçOes  sendo  de  mai 
Dourado.  Tabatinga,  Ibitinga  e Itapolis. 

CASAS  DE  TURMAS 

. OI  aaa  seguintes : 81,  10  I,  121,  UÍ,  17l,  6B.  i 

1 KJ,  4 RJ  e 5 RJ. 


EMBARCADOURO 

Foi  construído,  em  Itapolis,  um  embarcadouro  de  gado  inteiraniC 
te  novo,  fechado  com  trilhos  pregados  em  nostc3  esquadrejados,  . 
madeira,  c com  capacidade  para  250  bois.  rara  esse  líin  foi  adquiri 
por  compra,  um  terreno  situado  em  frente  á estação. 


laçôcs*  e armazéns 


Ttem  de'  Dourado 
*áo  de  Santa  Clara 
STçm  de  Trabiju 
rgj  d Javn 
,ao  de  Pedra  Branca 
Vabatinga 

Ibitinga 


’Í"mfeK£dcTabí,a 


— CERCAS 

Vfcto  cerra  da  trilho»  tachando  o»  palco»  da  .Nova  Pot.licía  a 


K|S?co.  ao  longo  da  IU  arraataram-sa  M posta»  datnlho». 


LINHA  TELEGRAPHICA 

«raot  snbslituidos  2?6  postas  dc  madeira  por  postas  da  trilhos 


| , I xroS  DEMONSTRATIVOS  DAS  DESPESAS 


ifraphia  Bocaina 


; I buiu  si 

•f  * , , » Mnrambaia 

Çaa  de  Jnhndoiirado 
MB  e Armazém  de  J-  “r.iuo 
Sem  dc  Nova  PauUcéa 
lácfto  dc  Pedro  Alexandrino 
lãç.iO  de  Bocaina 
de  Izíir 

raein  dc  Bica  dc  Pedra 
,*lo  de  Ponte  Alta 
çíio  e Armazém  de  Pacheco 
çútN  e Armazéns  Diversos 


'Casas  dc  empregados 


Passagens 

Pessoal 

Material 

Passagens  de  nivel 

1631900 

2.1373473 

Somma 

1638600  2.1373473 

Cosas  de  turmas 

Pessoal 

Material  j 

Totafl 

8 1. 

953000 

1113434 

206448 

14  I. 

1924500 

1004553 

29311» 

6 B. 

3)73200 

6941X10  1 

2 òj,' Jüj 

10  I. 

1303100 

454000  | 

175310 

12  1. 

226Í000 

794290 

17  I. 

2933000 

2174475 

510ÍW 

12  B. 

-SI  3000 

83231 

89Í21 

1 RJ. 

524*000 

3714087 

895408 

4 Kj. 

2264000 

1414885 

367453 

5 RJ. 

2874500 

204220 

307472 

Turmas  Diversas 

3454300 

4173311 

793411 

Somma 

2.6084100 

1.6114046  1.219ÍU 

Obras  e Melhoramentos 

Pessoal 

Material 

Toftwj 

Cercas  e Cancella* 

Lastro  da  Linha 
Barracões  de  Machinas 
Desvios  e Cruzamentos 
Fechamento  pateo  N.  Europa 
Giradores  de  Locomotivas 
Terrenos  da  C.D.  no  Bebedouro 
Novo  Mangueirão  gado  Itapolis 
Vagão  para  a turma  de  Pedreiros 

2.1854763 

3.3124180 

4054200 

3.4G64372 

3114873 

7054100 

454000 

3-2864373 

597*500 

2.0524144 

704952 

1.8334701 

1.5038355 

320*479 

3.1604122 

6884157 

4.237fJfl| 
3 .ttíilMl 
4 7641» 

5.308» 

1.81 

l nOIffll 
t'|*W 

6. 126*485 
1 is>4M| 

Somma 

14.3854360  9.6348910 

2i.o2i«aJ 

j|| 

Repartições 

Pessoal 

Material 

rutí^ 

Conservação  Telegmpho 
Locomoção  .1  Conaucçâo  'los  Trens 
» ãs  Oflicinas 

Almoxarifndo 

9.9824500 

1.9793380 

4734300 

2.5284100 

1.1924971 

1.7155100 

5188883 

3.2664004 

ll.L-JjS 

3 : '714W 
■192*1» 

Somma 

14.9638280 

6.7224958 

2l.õSv*jJ| 

Obras  de  Arlc 

Pessoal 

Material 

Total 

fgjjos  pateo  estação  Dourado 
inte  Rn»  J;,hú 

■154200 

5108950 

1588680 

5568150 

1588680 

h Somma 

454200 

6698630 

7144830 

K4 

F'  Despesas  Diversas 

Pessoal 

Material 

Total 

ffihinistraçâo  Escripiorio 
gromentas 
íaixos  d'agua 
oliciamcnto  da  Linha 
jEdentes 

,mlia  propriamente  dita 

22.6764400 

2.5194100 

9.1664639 

18.3014900 

21*273 

250.999*051 

2.188*576 

6.8123743 

5.6898388 

720*028 

249.1G74707 

24.8644978 

9.331*843 

14.856*027 

19.0218928 

21*278 

500.1068758 

» Somma 

303.6848863 

264.5784442 

568.2628805 

RESUMO 


dações  c Armazéns 
asiis  de  Empregados 
Tassagens 

já»  de  Iumias 

tas  c Melhoramentos 

artições 
' s dc  Arte 
jpesas  diversas 

Somma 


Pessoal 

Material 

Total 

12.6134476 

28.569*620 

7.5684834 

2. 1374473 

WJ11404G 

9.6348910 

24.0204270 

6.7224958 

21.686*238 

6698630 

303.G84S363 

264.578*442 

356.8338647 

305.5368769 

.602.370*416 

PESSOAL 

31  de  Dezembro  de  1932  linha  a Via  Permanente  o segu 

jSal  cfíectivo : 

. tojlcM.  comprehendcndo : 1 chcle  da  linha.  1 esenplura- 
n.lõ  S ntesire»  de  tah».  « tólow,  n tr.b.lh* 
Á‘í|CfiJ.  comprehendcndo:  1 leitor  e 2 trabalhadores  . 

^comprehendcndo . 2 pedreiros  e 2 serventes  . • • • 

comprehendcndo : 1 poceiro  e 1 ajudante 
- comprehendcndo:  1 carpinteiro 

Pessoal  da  Via  Permanente  - 


! Aos  funcrionarios  da  Estfadn,  pertcretnlw Ml oj i BeparMo.  ejtcn- 
S os  nossos  agradecimentos  pela  sua  boa  collaboraçao . 

Attenciosas  saudações 
Alexandre  Cesar  Cococi 
bf.  l»Uuti  i»  !t^notute<ii 


J 


pessoal 

''  " 3,  l!c  DeíembfO  de  iinno.  O qua- 

mfatsi  issTS^ «*—  - *— r" 

By”..  Companhia.  i 

EroCS  114  ir.i.tom-ln 


irr  n Viras 


IV.  C.  Vêras 

Superinlcadenle 


